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Dia

1

1

2

3

4

8

9

10

10

10

11

15

16

17

18

21

22 a 25

Local

Peruíbe (Sabesp)

Mongaguá (Sabesp)

Itanhaém (Sabesp)

Almoxarifado (Sabesp)

Saboó (Sabesp)

São Vicente (Sabesp)

Praia Grande (Sabesp)

Guarujá (Sabesp)

Vic. de Carvalho (Sabesp)

Bertioga (Sabesp)

EPC (Sabesp)

Central (Sabesp)

Cubatão (Sabesp)

ETA (Sabesp)

Waterport

Wateport

P. de Toledo/ Itariri (Sabesp)

Miracatu (Sabesp)

Juquiá (Sabesp)

Iguape/ I.Comprida (Sabesp)

Pariquera-Açu (Sabesp)

Jacupiranga (Sabesp)

Iporanga (Sabesp)

Eldorado (Sabesp)

Cananeia (Sabesp)

Cajati (Sabesp)

Sete Barras (Sabesp)

Registro (Sabesp)

Horário

07h30

13 horas

07h30

07h30

07h30

07h30

07h30

07h30

9 horas

13 horas

07h30

07h30

07h30

07h30

8 horas

8 horas

a definir

Dia da Semana

Terça-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Quinta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Segunda-feira

Sexta-feira

De terça a sexta

A Diretoria do Sindicato
dos Urbanitários (Sintius) co-
meça a partir do dia 1º de fe-
vereiro a realizar as reuniões
setoriais voltadas às cam-
panhas salariais deste ano
para a definição dos itens que
irão constar nas pautas de rei-
vindicações a ser encami-
nhadas para as empresas.

Os primeiros encontros
serão realizados nas unidades
da Sabesp da Baixada San-
tista e do Vale do Ribeira, as-
sim como na Water Port.

Nessas ocasiões, a Di-
retoria informará à categoria
a conjuntura para a próxima
campanha salarial.

Também é o momento
oportuno dos companheiros
esclarecerem dúvidas e de tra-
zerem ao Sintius suas prin-
cipais queixas para serem le-
vadas às empresas.

Por esse motivo, a par-
ticipação dos trabalhadores é
fundamental. Afinal, as ne-
gociações nunca são fáceis.

Desde já, os companhei-

ros precisam mostrar união. A
mobilização deve ser perma-
nente. Não podemos esmo-
recer na nossa luta e devemos
estar sempre atentos para evi-
tar surpresas.

Além de manter as con-
quistas obtidas nos últimos
anos, o Sindicato precisa do
apoio da categoria para que os
trabalhadores tenham os tão
esperados reconhecimento e
valorização profissional.

Outras localidades

A Secretaria de Orga-
nização do nosso sindicato
definirá em breve o calendá-
rio das reuniões setoriais das
demais empresas (CPFL Pi-
ratininga, Cetesb, Start Enge-
nharia e ISA Cteep).

Os dias e locais das pró-
ximas reuniões serão infor-
madas na edição de fevereiro
do Jornal Urbanitário.

As informações sobre as
reuniões setoriais também po-
derão ser acessadas em nosso
site (www.sintius.org.br).



PRESIDENTE
Marquito Duarte
SECRETÁRIO

DE COMUNICAÇÃO
Fausto Simões Júnior

JORNALISTA
RESPONSÁVEL

Sandro Thadeu - MTB 49.020

Informativo do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Urbanas de Santos,

Baixada Santista, Litoral Sul e Vale do Ribeira
Sede: Rua São Paulo, 24 a 26, Vila Matias

Santos (SP) - CEP 11075-330
Fone e Fax (13) 3226-3200

www.sintius.org.br
Caixa Postal 564

Impressão: Diário do Litoral - Tiragem: 3.500 exemplares

Página 2 Janeiro de 2011 Jornal Urbanitário

Cultura

Esperança com
os pés no chão

Editorial

Como exemplo do que
acontece em todo início de um
novo ano, a esperança por dias
melhores se renova. Em 2011,
esse sentimento é ainda mais
forte, porque o Brasil ganhou
novos governantes para a
execução das políticas sociais
e econômicas tão necessárias
para garantir o bem estar social
dos brasileiros.

Em relação ao Governo
Federal, o ex-presidente da
República Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) deixa o cargo com
o maior índice de aprovação
por alguns fatores: garantia da
estabilidade econômica, va-
lorização do salário mínimo,
obtenção do prestígio do
Brasil perante a comunidade
internacional, recuperação da
grande autoestima do povo,
geração de novos empregos e
estabelecimento do cres-
cimento econômico.

A nova presidente, Dilma
Rousseff (PT), assume a nova
função com o compromisso
de manter a política econô-
mica, garantir o desenvol-
vimento econômico, erradicar
a miséria, defender a liberda-
de de imprensa e de combater
a corrupção.

Ao analisarmos o pano-
rama do Governo do Estado,
o novo chefe do Executivo
paulista, Geraldo Alckmin
(PSDB), afastou todos os
secretários ligados ao antigo
governador e candidato der-
rotado à Presidência da Re-
pública, José Serra (PSDB).

Além disso, durante sua
posse, repetiu por diversas
vezes o compromisso de am-
pliar e fortalecer a política de
desenvolvimento social e de
seu governo ter uma maior
aproximação com a sociedade.

Ao analisarmos as pro-
messas dos nossos novos
representantes, há motivos de
sobra para que a esperança
seja renovada em 2011. Fo-
ram falas bonitas e com-
promissos para acabar com
velhos problemas do País e do
Estado. No entanto, nós,
trabalhadores, precisamos
estar com os pés nos chão. O
cumprimento dessas metas
não cai do céu e temos uma
grande responsabilidade em
exigir as melhorias propa-
gadas nos discursos.

Por experiência, a ca-
tegoria sabe que as lutas para
alcançar nossos objetivos são
muito difíceis. Na maioria das
vezes, as negociações com os
setores de Energia, Meio
Ambiente e Saneamento se
tornam complicadas por con-
ta das diretrizes federais e
estaduais, o que atrapalha na
obtenção de um ganho maior
aos trabalhadores.

Entretanto, graças ao
empenho, à mobilização e à
conscientização da nossa
categoria, os companheiros
estão conseguindo superar os
resultados negativos e obter
avanços importantes nos
últimos anos. Não devemos
perder nunca a esperança, que
se renova a cada dia.

Ao longo de 2011, pre-
cisamos estar unidos para
alcançarmos nossos objetivos.
A história nos mostra e ensi-
na: sem luta, não conse-
guimos nada!

Marquito Duarte, presiden-
te do Sindicato dos Urba-
nitários da Baixada Santista
e do Vale do Ribeira e coor-
denador regional da central
sindical UGT

Colégio Santa Cecília
Rua Osvaldo Cruz, 266, Boqueirão, Santos
Telefone: 3202-7136
Desconto de 15%

Escola e Faculdade Fortec
Av. Presidente Wilson, 1.013, Centro, S. Vicente
Telefone: 3467-6776
Desconto de 25%

Colégio Liceu Santista
Av. Francisco Glicério, 642, J. Menino, Santos
Telefone: 3205-1010
Desconto de 10%

Escola Técnica Treinasse
Av. Cons. Nébias, 337, V. Mathias, Santos
Telefone: 3232-9273
Desconto de 15%

Colégio ITA – Organização Educacional
Rua Djalma Dutra, 7, Centro, São Vicente
Telefone: 3468-5967
Desconto de 20%

Unimonte
Av. Sen. Feijó, 421, V. Mathias, Santos
Telefone: 3228-2077
Desconto de 8%

Unip
Av. Rangel Pestana, 147, V. Mathias, Santos
Telefone: 4009-2067
Desconto de 5% a 17%

UniSantos
Av. Conselheiro Nébias, 300, Boqueirão, Santos
Telefone: 3205-5555
Desconto de 20%

Unisanta
Rua Osvaldo Cruz, 266, Boqueirão, Santos
Telefone: 3202-7100
Descontos de 15% a 42%

Escola de idiomas CNA
Av. Pin. Machado (Canal 1), 940, J. Menino, Santos
Telefone: 3251-2119
Desconto de 15%

Exposição A
Amazônia é Nossa
está em Santos

Convênios do Sintius com escolas e universidades

Imposto de renda
UGT repudia a não correção da tabela

do IR e cobra reposição da defasagem
A central sindical UGT

(União Geral dos Trabalhado-
res) repudia veementemente
a decisão do governo Dilma
de não atualizar a tabela do
Imposto de Renda, interrom-
pendo a correção automática
que era adotada desde 2007.

Trabalhadores e aposen-
tados do INSS são os mais

prejudicados, pois, com o re-
ajuste do salário ou do bene-
fício, passam a ter desconto
maior ou deixam de ser isen-
tos a partir deste mês.

Conforme o presidente
da central sindical, Ricardo
Patah, a injustiça social incor-
porada nessa medida torna-se
mais gritante ainda ao se con-

siderar que a tabela do IR está
com uma defasagem superior
aos 70%.

Por esse motivo, a UGT
não somente repudia a não
correção da tabela do Impos-
to de Renda, como cobra do
Governo Federal um plano
para repor a defasagem acu-
mulada desde 1995.

Até o dia 28 de janeiro, os
associados do Sintius podem
conferir a 19ª exposição A Ama-
zônia é Nossa. Os trabalhos po-
dem ser observados na Oficina
Cultural Pagu (Cadeia Velha) -
Praça dos Andradas, s/nº, San-
tos. Apoiada pela Fenatema, a
exposição está aberta de segun-
da a sexta-feira, das 13 às 22 ho-
ras, e sábado, das 9 às 18 horas.

PLR/Sabesp
Adiantamento

ainda não
está definido

Contribuição
Devolução de
empréstimo à

categoria  este mês
O Sindicato dos Urba-

nitários esclarece aos trabalha-
dores da Sabesp que ainda
não há uma definição sobre o
pagamento do adiantamento
da PLR (Participação dos Lu-
cros e Resultados) 2010.

O Sintius informa que
assim que houver novidades
sobre o assunto a categoria
será informada.

O empréstimo referente ao
valor de meia mensalidade des-
contada em favor do Sindicato,
em agosto de 2010, será devol-
vido aos trabalhadores em janei-
ro. A Sabesp cometeu um erro
e deixou de descontar a primei-
ra parcela sobre o salário refe-
rente à Contribuição Assis-
tencial, conforme deliberado em
assembleia.

Novos valores das mensalidades
para aposentados e pensionistas

Valores das mensalidades do Sindicato para aposentados e
pensionistas sofreram reajustes, devido ao aumento do salário

mínimo (SM), que passou para R$ 540,00.
Aposentados(as) - R$ 27,00 (5% do SM)

Pensionistas - R$ 13,50 (2,5% do SM)
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Sabesp

Prefeitura de Santos firma
convênio com Sabesp e Arsesp

Santos é a primeira ci-
dade do Estado a apresentar
o Plano Municipal de Sa-
neamento, elaborado por meio
de parceria entre a Prefeitura
e o governo do Estado.

No entanto, antes de ser
aprovado precisa ser discutido
pela população. Por esse
motivo, haverá uma audiência
pública para aperfeiçoar o
projeto em 18 de janeiro, às
19 horas, no Campus da
UniSantos, que fica na Rua
Carvalho de Mendonça, 144,
Vila Mathias.

Exposto em novembro
do ano passado, o plano
propõe ações e estima os
investimentos para o desen-
volvimento de atividades
ligadas ao setor e estabelece
metas e objetivos a curto,
médio e longo prazos.

O documento prevê ain-
da as obras necessárias para
aprimorar os sistemas de
abastecimento de água, coleta
e tratamento de esgotos,
gestão de resíduos sólidos e
macrodrenagem, como a re-
cuperação total do Emissário

Submarino, a construção de
nova estação de tratamento
de esgoto, instalação de pos-
tos para a entrega voluntária
de lixo reciclado e ampliação
da drenagem.

A elaboração desse do-
cumento deve ser feita por
todos os municípios brasi-
leiros até 2014. O prazo se
encerrava em 2010, mas foi
prorrogado por quatro anos.
O plano santista prevê inves-
timento de R$ 662,2 milhões
em até 30 anos, sendo R$ 259
milhões até 2015.

Realizada na manhã de 10 de dezembro, a audiência pública contou com a presença de 50 pessoas

Sandro ThadeuO prefeito de Santos, João
Paulo Tavares Papa (PMDB),
assinou, em dezembro do ano
passado, o projeto de lei com-
plementar que autoriza a Pre-
feitura a celebrar contrato com
a Sabesp para a realização de a-
ções e investimentos em abas-
tecimento de água e esgota-
mento sanitário por um período
de 30 anos, prorrogável por igual
período.

O convênio também esta-
belece que a regulação e a
fiscalização dos serviços mu-
nicipais de saneamento sejam
exercidas pela Arsesp (Agência
Reguladora de Saneamento e
Energia do Estado de São
Paulo).

Na manhã do dia 10 de
dezembro, a Câmara Municipal
convocou audiência pública
para debater a celebração do
convênio. A grande pressa para
aprovação dos termos do con-
trato foi alvo de muitas críticas
por parte do nosso sindicato e
também de alguns vereadores.

Na visão do Sintius, a
questão do saneamento deve ser
debatida com tranqüilidade e de
maneira séria por se tratar de
tema fundamental para a qua-
lidade de vida da população.

Um dos pontos que o Sin-
dicato não concorda é que a
regulação do serviço seja feita
pela Arsesp.

No nosso entendimento,
esse trabalho de fiscalização
deve ser feito por uma agência
reguladora regional.

“Não podemos concordar
em aprovar um convênio de
saneamento levando em consi-
deração somente a ótica eco-
nômica. Por mais que os recur-
sos sejam importantes para a
realização de obras necessárias,
precisamos fortalecer a fisca-
lização e o controle social”, res-
saltou o presidente do Sintius,
Marquito Duarte, durante sua
fala na audiência pública.

Durante o evento, a verea-
dora Cassandra Nunes (PT)
criticou o fato de a Prefeitura ter
delegado ao Estado a função de
elaborar o Plano Municipal de
Saneamento e pediu que o
debate sobre o tema não fosse
realizado “a toque de caixa”.
“Nunca ouve uma única dis-
cussão séria sobre saneamento
nesta casa”, disse ela.

O vereador licenciado e
atual secretário municipal de
Meio Ambiente, Fábio Ale-
xandre Nunes, o professor
Fabião, discordou da ex-colega
de plenário.

A questão foi tão polêmica
que o promotor do Meio Am-
biente Daury de Paula Júnior
aconselhou os vereadores a não
aprovarem o projeto de lei
complementar.

Ele, com base na Consti-
tuição Federal, entende que
deveria haver a participação
popular antes da assinatura do
convênio e que a discussão do
Plano Municipal de Saneamento
deveria ocorrer antes da cele-
bração do contrato.

Plano de saneamento será tema
de audiência pública no dia 18

Processos

Confira o andamento das ações judiciais
Confira abaixo o andamen-

to das ações que o Sindicato in-
gressou contra a Sabesp e con-
tra a CPFL.

Sabesp
Sobre o processo dos opera-

dores, em agosto, a Sabesp foi in-
timada a comprovar a imple-
mentação do sistema de folga se-
manal. A Justiça determinou às
partes que providenciassem a con-

fecção dos cálculos devidos. Em
outubro, o Sintius informou ao
juiz que a Sabesp não atendeu
ao que foi decidido. Então, o
magistrado intimou o Sintius
para que se manifestasse, escla-
recendo sobre o cumprimento
integral ou não da sentença. A
manifestação já foi entregue.

A ação dos encarregados da
empresa encontra-se em fase

grau de recurso e será apreciado
pelo TRT.

Sobre a ação referente à
sexta parte/quinquênio, alguns
pedidos encontram-se na fase
de recurso, tanto os que tive-
ram resultados favoráveis
quanto os que não tiveram.
Outros já tiveram os resultados
finais de improcedência e foram
informados aos trabalhadores.

Quanto à PLR 2008, o
Sintius aguarda julgamento do
recurso pelo TST, em Brasília.

Já em relação à PLR 2009,
o TRT se declarou incompetente
para julgar o caso. O Sintius in-
gressará com nova ação na Vara
do Trabalho de Santos.

O processo que trata do
ACT 2010 da Sabesp está no
TST aguardando o julgamento

de recurso que, segundo o pre-
sidente da corte, deverá ocorrer
até final de março.

Terceirização
CPFL - O processo está

em trâmite no TRT 15ª Re-
gião (Campinas).

Sabesp - A denúncia foi en-
viada pelo Ministério Público do
Trabalho à Vara da Fazenda Pú-
blica da Justiça Estadual.
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Propostas de ação para o PES
são apresentadas à categoria

Sandro Thadeu

Novos sócios do Sintius - Dezembro/2010
Aloísio Pereira Viana - Aposentado/Sabesp

Cibele Nascimento Assis - Ativa/Sabesp
Diego Santos Rodrigues - Ativa/Sabesp

Felipe Domingues de Almeida - Ativa/Sabesp
Ionay Siqueira de Abreu - Pensionista/Eletropaulo

Marcia Puzzi Goulart - Ativa/Sabesp
Márcio Félix da Silva - Ativa/Sabesp

Maria Emília Ângelo - Aposentada/Eletropaulo
Maria Helena Giglio - Aposentada/CPFL
Vandercleison A. Martins - Ativa/Sabesp

Falecimentos
Maria de Lourdes Coelho Cunha Silva

Falecida em 06/12/2010
Pensionista/Sabesp

David Nascimento Cristino
Falecido em 18/12/2010

Aposentado/Sabesp

O Sintius aguarda resposta da Fundação CESP sobre o resultado das discussões do grupo de trabalho que sugeriu mudanças no PES.
Após a resposta, o Sintius convocará assembleia chamando os associados com a finalidade de atualizar o andamento das negociações

O secretário de Finanças
do Sintius, Evandro Carvalho
da Silva, apresentou aos usuári-
os do PES (Plano Especial de
Saúde), mantido pela Fundação
CESP, as propostas de ação para
o PES. A assembleia informati-
va ocorreu na manhã do dia 16
de dezembro, no auditório da
nossa sede.

As informações passadas
aos presentes são o resultado das
propostas de reestruturação do
PES debatidas por um grupo de
trabalho formado por 14 repre-
sentantes da Fundação CESP,
associações e sindicatos de tra-
balhadores, como o Sintius.

Durante os trabalhos foram
identificados alguns problemas
e sugestões para o aprimoramen-
to da qualidade dos gastos, co-
municação e gerenciamento dos
gastos do PES. Uma das princi-
pais modificações é a substitui-
ção de um comitê consultivo
por um comitê gestor para acom-
panhar receitas e despesas do
Fundo Especial de Saúde.

Vale destacar que as su-
gestões apresentadas à cate-
goria somente entrarão em vi-
gor, após a aprovação do Con-
selho Deliberativo da Funda-
ção CESP, que teve conheci-
mento do resultado das dis-
cussões do grupo de trabalho

em 16 de dezembro.
Por esse motivo, é funda-

mental a mobilização dos bene-
ficiários do PES para pressionar
os conselheiros a aceitarem as
mudanças sugeridas pelo grupo
de trabalho. Em razão disso, es-
tamos disponibilizando os no-
mes e e-mails dos conselheiros
representantes dos trabalhado-
res para o envio de mensagens.

Histórico
Em junho deste ano, a Fun-

dação CESP apresentou aos
nossos associados as novas
modalidades do PES. Tal medi-
da foi necessária, conforme a
entidade, devido ao crescente
déficit financeiro. A novidade,
no entanto, gerou grande insa-
tisfação junto à categoria, o que
levou o Sintius a ingressar com

ação judicial solicitando o im-
pedimento dessas mudanças.

Além disso, solicitou escla-
recimentos sobre a necessidade
das alterações e que houvesse a
participação das entidades de
trabalhadores para discutir a
questão.

Na visão do Sintius, essa é
uma forma de ampliar e demo-
cratizar as discussões sobre as

transformações do PES.
Como consequência des-

sa iniciativa do Sintius, foi cri-
ado, em agosto do ano passa-
do, um grupo de estudos para
estudar e sugerir o aprimora-
mento da reestruturação do
PES, que se reuniu duas ve-
zes por semana para tratar do
tema. Os trabalhos foram fi-
nalizados em dezembro.

5 pacotes de açúcar refinado União (1 Kg)
2 pacotes de arroz Alibabá tipo 1 (5 Kg)
1 pacote de biscoito Cream Cracker (200 g)
4 pacotes do café Caboclo (250 g)
2 latas de ervilha Stella D’Oro (200 g)
1 pacote de farinha de mandioca Bona (500 g)
1 pacote de farinha de trigo Dona Benta (1 Kg)
1 pote de goiabada Piauí (300 g)
2 pacotes de macarrão Renata (500 g)
2 pacotes de macarrão parafuso Renata (500 g)
1 unidade de maionese Purity (200 g)
1 lata de milho verde Stella D’Oro (200 g)
3 latas de óleo de soja Soya (900 ml)
2 pacotes de molho refogado Quero (340 g)
1 pacote de sal refinado Norsal (1 Kg)
1 lata de sardinha Rubi (130 g)
2 caixas de gelatina em pó Risk (85 g)
1 pacote de leite em pó Elegê (400 g)
1 pacote de biscoito recheado Nikito (130 g)
1 pacote de leite condensado Piracanjuba (270 g)
2 unidades de feijão carioca Saboroso (1 Kg)
1 pacote de feijão preto (1 Kg)

O Sintius está apresen-
tando aos seus aposentados e
pensionistas uma opção para
quem tem direito à cesta
básica - e também para
quem não tem direito - uma
composição da cesta básica
da Tupy, no valor de R$
83,00.

Quem estiver interes-
sado, deverá comparecer no
Sindicato e falar com o
diretor da SAAP, Carlos
Sílvio, o Sivoca, para fazer
o devido cadastramento.

Mais informações po-
dem ser obtidas pelo tele-
fone 3226-3200, ramal 3215.

Sintius oferece
opção de cesta
básica da Tupy
aos associados

Composição da cesta


